II.5.2.5 - ICTIOPLÂNCTON

· Dados Pretéritos DO ICTIOPLÂNCTON da Bacia de Campos

Foram considerados para o levantamento de dados pretéritos todos os trabalhos desenvolvidos entre a Barra de Itabapoana, na latitude de 21°18' Sul, e o Pontal do Atalaia (Arraial do Cabo), na latitude de 23°00' Sul.

Os primeiros estudos sobre os ovos e larvas de peixes realizados na área de relevância são da década de 60. Até a década de 80 foram desenvolvidos 16 trabalhos nessa área (Bassani et al., 1999), incluíndo a região costeira.

A Campanha Calypso foi realizada em 1962 e abrangeu a área entre Rio Grande (RS) e o Arquipélago de Abrolhos (BA). Entre o Rio de Janeiro e Santos (SP) foram feitas sete estações oceanográficas. Nessa região foram identificadas 24 larvas de peixes, com representantes das famílias Clupeidae, Engraulidae, Molidae, Istiophoridae e Dactylopteridae (Aboussouan, 1963).

Entre 1970 e 1971, iniciaram-se os estudos sobre a distribuição e abundância de ovos da sardinha-verdadeira, Sardinella brasiliensis (Matsuura, 1975). A região estudada estendeu-se de Cabo de São Tomé (22( S) até Cabo de Santa Marta Grande (28( 40’ S). Os arrastos de plâncton foram verticais desde 80 m de profundidade até a superfície. Nas estações mais costeiras, as coletas foram do fundo até a superfície. Nesta área, só foram encontradas três pequenas desovas, em novembro-dezembro/70 e março/71.

Dois cruzeiros foram realizados, em 1974 e 1975, complementando o estudo do ciclo da sardinha-verdadeira. Matsuura (1977) descreveu as fases iniciais dos ovos e apresentou também uma chave de identificação das larvas da família Clupeidae. Os ovos e larvas de peixes foram coletados com rede do tipo Bongô, com malhas de 333 e 505 µm, em arrastos verticais e horizontais. Nestes cruzeiros foram realizadas também coletas de peixes adultos.

No período entre 1975 e 1978, realizaram-se sete cruzeiros oceanográficos na região sudeste com o N/Oc. Prof. W. Besnard do IOUSP, objetivando avaliar o estoque de peixes pelágicos e estudar a influência das variações das condições oceanográficas sobre a reprodução de peixes. Estes cruzeiros cobriram as quatro estações do ano. A metodologia empregada foi a mesma para todos os cruzeiros, com arrastos verticais e horizontais, utilizando rede do tipo Bongô com malhas de 333 e 505 µm, 60 cm de abertura de boca e 300 cm de comprimento.

Com as amostras coletadas nesses cruzeiros, foram realizados estudos sobre a distribuição sazonal do ictioplâncton (Matsuura et al., 1980) e dos ovos e larvas de Engraulis anchoita (Nakatani, 1982), distribuição e desenvolvimento larval de lanceta Thyrsitops lepidopoides (Sato, 1983; Sato & Matsuura, 1986), desenvolvimento osteológico de Balistes capriscus (Matsuura & Katsuragawa, 1984), biologia e bionomia de Trichiurus lepturus (Bellini, 1981) e de Trachurus lathami (Saccardo, 1981), aspectos da biologia e ecologia de Isopisthus parvipinnis (Soares, 1983) e um estudo comparativo das fases iniciais do ciclo de vida da sardinha-verdadeira e da sardinha-cascuda (Matsuura, 1983).

Em 1978, o IOUSP realizou dois cruzeiros oceanográficos entre Cabo Frio (23° S) e Corumbau (17° S) com o objetivo de estudar a distribuição larval do Bonito-de-barriga-listrada (Matsuura, 1982). As amostras foram coletadas pelo N/Oc. Prof. W. Besnard utilizando a mesma metodologia citada acima.

Em outubro de 1981 e março de 1982, foram realizados estudos em uma estação fixa (22° 59’ S e 042° 05’ W) durante 36 horas e um transecto ao largo de Cabo Frio. As amostragens foram feitas com o N/Oc. Prof. W. Besnard do IOUSP utilizando redes do tipo bongô e neuston. A maior parte das larvas de peixes foram identificadas até o nível de família e algumas até o de espécie. A estação fixa mostrou uma situação típica da estrutura oceanográfica da região, notando-se mudanças de massas de água no local devido ao fenômeno da ressurgência. O objetivo da realização do transecto foi fornecer informações sobre a ocorrência e distribuição de larvas de peixes em relação à distância da costa. A família Gerreidae teve maior abundância associada à massa d’água costeira. As espécies Sardinella brasiliensis, Harengula jaguana e Engraulis anchoita tiveram uma distribuição tipicamente nerítica, assim como as larvas das famílias Sciaenidae, Blenniidae, Ophidiidae, Carangidae e Cynoglossidae. Por outro lado, as famílias Myctophidae, Gonostomatidae, Paralepididae e Scombridae ocorreram preferencialmente na região oceânica que sofre influência da Corrente do Brasil (Katsuragawa, 1985).

A “Operação ESPÍRITO SANTO I”, realizada pelo N/Oc. Almirante Saldanha (DHN-MM), no trecho entre Cabo Frio e o Arquipélago de Abrolhos, estudou a distribuição quantitativa das larvas de peixes, em relação à latitude e da região nerítica para o oceano. Entre as estações realizadas, 33 estavam situadas entre Itabapoana e Cabo Frio. As amostras foram coletadas por arrastos oblíquos com rede cilíndrico-cônica de abertura de malha de 505 µm. As maiores densidades de larvas de peixes foram observadas nas estações oceânicas, ao norte do Rio de Janeiro. As larvas mesopelágicas das famílias Sternoptychidae (= Gonostomatidae) e Myctophidae foram as mais abundantes (Bonecker et al., 1992/93).

Em 1986, Monteiro-Ribas e Mureb realizaram um monitoramento em uma estação fixa no Saco do Inglês (Cabo Frio) com o objetivo de determinar a sazonalidade e ocorrência das famílias de larvas de peixes em relação aos fatores ambientais. A estação foi posicionada em um dos pontos de afloramento da água profunda, na zona de influência da ressurgência costeira de Cabo Frio. As coletas foram verticais e horizontais, próximas a superfície, com duração média de 10 minutos, utilizando-se uma rede de plâncton com 63 cm diâmetro e abertura de malha de 505 µm. Identificaram-se 15 famílias de larvas de peixes e apenas ovos de uma espécie. A família Engraulidae (Engraulis anchoita) foi a mais abundante.

Entre 1985 e 1991, foram realizados nove cruzeiros oceanográficos referentes aos projetos “PI”, “METEOR” e “MAR-1”. Utilizando dados coletados nesses projetos, realizaram-se estudos objetivando identificar a distribuição e a abundância das larvas das espécies Bregmaceros atlanticus e Bregmaceros cantori, na região entre Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande. A espécie B. cantori foi a predominante e teve uma ampla distribuição na região costeira (Garcia et al., 1993).

Katsuragawa (1990) estudou o desenvolvimento, a distribuição e a abundância de larvas de carangídeos da costa sudeste do Brasil. As amostras utilizadas foram provenientes de 19 cruzeiros oceanográficos na costa sudeste: 12 em Cabo Frio e Cabo de Santa Marta Grande e 7 na região de Ubatuba. Na região de Cabo Frio, realizaram-se 17 estações. Utilizou-se uma rede do tipo bongô com malhas de 333 e 505 µm, segundo metodologia já descrita. As espécies estudadas foram Trachurus lathami, Decapterus punctatus, Chloroscombrus chrysurus, Selene setapinnis, Selene vomer, Oligoplites sp., Oligoplites saurus, Caranx crysos, Trachinotus carolinus e Seriola lalandi.

Nos anos de 1991 e 1992, iniciou-se o “Programa de Monitoramento Ambiental Oceânico da Bacia de Campos”. Foram realizadas duas campanhas, uma no inverno e outra no verão, a bordo do N/Ap. Astro Garoupa da Petrobras. As coletas foram realizadas em seis perfis distribuídos entre Itabapoana e Cabo Frio. Os arrastos de ictioplâncton foram feitos com rede do tipo bongô, com malhas de 333 e 505 µm. Os maiores valores de ovos de peixes foram obtidos no verão e a desova ocorreu em toda a área estudada, nas duas épocas do ano. Identificaram-se 61 famílias nas duas campanhas e Engraulis anchoita e Maurolicus muelleri foram as espécies mais abundantes. A maioria das larvas que ocorrem na região são pelágicas e mesopelágicas, em detrimento das demersais (PETROBRAS, 1994b; Katsuragawa et al., 1997).

O “Projeto Cabiúnas” foi realizado em 1993, com objetivo de caracterizar a região da implantação do emissário submarino da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) de Cabiúnas, em Macaé. Os arrastos foram realizados nas isóbatas de 10 e 20 m. A metodologia empregada foi a mesma citada para o projeto acima. Os valores de ovos foram baixos e identificaram-se ovos das famílias Clupeidae e Engraulidae. Foram identificadas 16 famílias de larvas de peixes, sendo Clupeidae, Engraulidae e Sciaenidae as predominantes (PETROBRAS, 1993b; Bonecker et al., 1995).

No outono de 1993, através de um convênio entre as universidades UFRJ, UERJ e a Petrobras, realizou-se uma campanha oceanográfica para caracterizar a comunidade marinha nas proximidades da Área de Proteção Ambiental do Arquipélago de Santana. Para o estudo da distribuição e abundância do ictioplâncton, foram realizadas coletas nas isóbatas de 10, 20 e 30 m, em intervalos de 12 horas, durante três dias consecutivos. A metodologia utilizada foi a mesma citada anteriormente. A maior densidade de ovos de peixes foi observada na estação costeira e a de larvas na isóbata de 20 m. Entre as oito famílias identificadas, observou-se um predomínio de Engraulidae e Clupeidae (PETROBRAS, 1994a).

Nessa mesma área, foram realizadas coletas durante o verão e o inverno de 1998. As coletas foram realizadas em um único ponto (22°19’00’’ S e 041°35’00’’ W), próximo à saída do efluente da ETE de Cabiúnas. Utilizou-se a mesma metodologia já descrita. Foram identificadas 32 famílias, sendo Clupeidae, Engraulidae, Sciaenidae, Gobiidae e Trichiuridae as mais características do sistema. Observou-se um maior número de famílias demersais. Entretanto, em termos quantitativos, as larvas pelágicas foram mais abundantes (PETROBRAS, 1998).

Dentro do Programa JOPS II, em 1995, foram realizadas 58 estações oceanográficas até 200 m de profundidade entre Belmonte (BA) e Cabo de São Tomé (RJ). Na região próxima a Macaé (RJ) foram feitas cinco estações de plâncton. Observou-se um predomínio de larvas mesopelágicas em toda a área amostrada (Ekau & Matsuura, 1996).

No ano de 1997, Brandini et al. realizaram uma diagnose e revisão bibliográfica da planctonologia na plataforma continental do Brasil., Foram registrados seis trabalhos sobre ictioplâncton na região compreendida entre a Baía de Todos os Santos (BA) e Cabo de São Tomé (RJ) Esses estudos foram discutidos separadamente no presente levantamento.

Em 1999, desenvolveu-se uma dissertação de Mestrado utilizando as amostras coletadas nos cruzeiros oceanográficos FINEP8 (1978), FINEP9 (1978) e JOPSII (1995). As amostragens foram realizadas entre Abrolhos e Cabo Frio. Nos cruzeiros FINEP8 e FINEP9 coletaram-se 15 estações (em cada um) entre Cabo de São Tomé e Cabo Frio, enquanto no cruzeiro JOPSII foram feitas cinco estações, citadas anteriormente. Nessas 35 estações foram identificadas 56 famílias de larvas de peixes e sete espécies da família Myctophidae (Nonaka, 1999). 

Entre 1996 e 2000, foram realizadas três campanhas de plâncton dentro do Programa REVIZEE – Central I, Central III e Central IV – em estações distribuídas entre Salvador (BA) e Cabo de São Tomé (RJ). Na Operação Central I, apenas uma estação encontra-se na área estudada e nas Operações Centrais III e IV, 13 estações estão situadas nessa área. Kurtz et al. (1997) analisaram a biomassa do plâncton coletado pela rede bongô (malhas de 330 e 505 µm) na Operação Central I. Segundo os autores, os maiores valores de biomassa foram obtidos predominantemente sobre a plataforma continental, entre a foz do Rio Doce (ES) e próximo a Cabo de São Tomé (RJ). Os estudos das larvas de peixes das Operações CentraI III e Central IV ainda estão sendo processados.

Dentro do Programa “REVIZEE” foi realizado o “Cruzeiro Bahia 1”, com o N/Oc. Thalassa, para a prospecção dos recursos pesqueiros da zona econômica exclusiva. Essa expedição foi realizada na área adjacente às costas dos Estados da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, até as 200 milhas. Das 114 estações de coleta realizadas, apenas seis estão situadas entre Itabapoana e Cabo de São Tomé. As coletas foram realizadas com rede do tipo Bongô, com malhas de 330 e 505 µm. As larvas e ovos de peixes dessas amostras estão sendo analisadas no Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Até o momento foram identificadas 18 famílias de larvas de peixes nessas estações (Castro, 2001).

Em 2000 realizou-se um diagnóstico ambiental do ictioplâncton existente na área compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio para a realização do EIA das Plataformas P-38 e P-40 do campo de Marlim Sul (Petrobras, 2000). 

No inverno de 2000 foi realizado um estudo de ovos e larvas de peixes na área de implantação da plataforma de Espadarte (Petrobras, 2001). Foram amostradas 12 estações em torno do navio Espadarte, totalizando 24 amostras. As densidades de ovos e larvas de peixes foram baixas. Identificaram-se 45 táxons, com o predomínio de larvas mesopelágicas.

Neste relatório foram incluídos todos os trabalhos de ictioplâncton, costeiros e oceânicos, descritos no relatório “Diagnóstico Preliminar do Programa Ambiental da Bacia de Campos – RJ” (PETROBRAS, 1990), acrescidos daqueles publicados recentemente. Considerou-se também todos os trabalhos divulgados sob a forma de resumos em encontros científicos. Grande parte dos trabalhos levantados foi desenvolvida na região de Cabo Frio, principalmente devido às particularidades da hidrodinâmica e hidrobiologia dessa área.

Os táxons identificados no levantamento de dados pretéritos e coletados no Campo de Roncador, estão listados na Tabela II.5.2.5-1.

Tabela II.5.2.5-1: Relação dos grupos taxonômicos de ovos e larvas de peixes identificados para a área da Bacia de Campos. (*) Táxons que também foram encontrados no campo de Roncador. Os demais táxons foram registrados nos trabalhos realizados próximo à área de estudo e levantados no histórico. 

OVOS DE PEIXES

Filo Chordata

 Subfilo Vertebrata (Craniata)

  Superclasse Gnasthostomata 

   Classe Actinopterygii

    Subclasse Neopterygii

    Divisão Teleostei

     Subdivisõa Elopomorpha

      Ordem Anguilliformes

     Subdivisão Clupeomorpha

        Ordem Clupeiformes

       Subordem Clupeoidei

        Família Clupeidae (Sardinhas)

        Gênero Sardinella
           S. brasiliensis (Steindachner, 1879) (Sardinha-verdadeira)
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Família Engraulidae (Manjubas)

        Gênero Engraulis
           E. anchoita Hubbs & Marini, 1935 (Anchoveta)

     Subdivisão Euteleostei

      Superordem Sternopterygii

    Ordem Stomiiformes (Stomiatiformes)

       Subordem Gonostomatoidei

        Família Sternoptychidae

         Gênero Maurolicus

            M. muelleri Gmelin, 1789 

     Superordem Cyclosquamata

      Ordem Aulopiformes

       Subordem Alepisauroidei (Synodontoidei)

        Família Synodontidae (Peixe-lagarto)

       Superordem Acanthopterygii

       Série Percomorpha

       Ordem Perciformes

        Subordem Scombroidei

        Família Trichiuridae

         Subfamília Trichiurinae

         Gênero Trichiurus

             T. lepturus Linnaeus, 1758 (Peixe-espada)

LARVAS DE PEIXES

Filo Chordata

 Subfilo Vertebrata (Craniata)

  Superclasse Gnasthostomata 

   Classe Actinopterygii

    Subclasse Neopterygii

    Divisão Teleostei

     Subdivisão Elopomorpha

      Ordem Elopiformes

         Família Elopidae (Ubarana)

          Gênero Elops
              E. saurus Linnaeus, 1766 (Ubarana) 

      Ordem Anguilliformes

       Subordem Muraenoidei

        Família Muraenidae (Moréia)

       Subordem Congroidei

        Família Ophichthidae (Muçum)*

        Família Congridae

         Subfamília Congrinae

         Gênero Conger

            C. triporiceps Kanazawa, 1958 (Congro-dentão)

         Subfamília Bathymyrinae

        Gênero Ariosoma

             A. balearicum (Delaroche, 1809) (Congro)*

         Gênero Rhechias

             R. dubia (Breder, 1927) (Congro)*

        Família Nettastomatidae*
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     Subdivisão Clupeomorpha

      Ordem Clupeiformes

       Subordem Clupeoidei

        Família Clupeidae

         Gênero Harengula
             H. jaguana Poey, 1865 (Sardinha-cascuda)

         Gênero Sardinella

            S. brasiliensis (Steindachner, 1879) (Sardinha-verdadeira)

        Família Engraulidae

         Gênero Anchoa
             Anchoa sp. (Manjuba)

             A. lyolepis (Evermann & Marsh, 1902) (Manjuba)

         Gênero Anchoviella 

             Anchoviella sp. (Manjuba)

         Gênero Engraulis
             E. anchoita Hubbs & Marini, 1935 (Anchoveta)

        Família Pristigasteridae

         Gênero Pellona
             P. harroweri (Fowler, 1917)

     Subdivisão Euteleostei

      Superordem Protacanthopterygii

       Ordem Osmeriformes

        Subordem Argentinoidei

         Superfamília Argentinoidea

          Família Argentinidae (Argento)*

      Superordem Stenopterygii

      Ordem Stomiiformes (Stomiatiformes)

       Subordem Gonostomatoidei

        Família Gonostomatidae

         Subfamília Gonostomatinae

         Gênero Gonostoma
             Gonostoma sp.

             G. elongatum Günther, 1878*

             G. atlanticum Norman, 1930*

         Gênero Cyclothone
             Cyclothone sp.*

        Família Sternoptychidae

         Subfamília Maurolicinae

         Gênero Maurolicus

             M. muelleri (Gmelin, 1789)*

         Gênero Valenciennellus

             V. tripunculatus Esmark, 1871 

      Subfamília Sternoptychinae

         Gênero Sternoptyx

             Sternoptyx sp.*

         Gênero Argyropelecus

             Argyropelecus sp.*

       Subordem Photichthyoidei (Stomioidei)

        Família Photichthyidae (Phosichthyidae)

         Gênero Pollichthys
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             P. mauli (Poll, 1953)*

         Gênero Vinciguerria

             V. nimbaria (Jordan & Williams, 1895)*

         Gênero Ichthyococcus

             I. ovatus (Cocco, 1838)*

        Família Stomiidae 

        Subfamília Stomiinae

         Tribo Stomiini

        Gênero Stomias

             Stomias sp.*

         Tribo Chauliodontini

           Chauliodus

           Chauliodus sp.*

         Subfamília Melanostomiinae*

         Gênero Eustomias

            Eustomias sp.*

     Superordem Cyclosquamata

      Ordem Aulopiformes

       Subordem Chlorophthalmoidei

        Família Chlorophthalmidae (Olho-verde)

        Família Scopelarchidae 

         Gênero Scopelarchus

             S. analis Brauer, 1906*

         Gênero Benthalbella

             B. infaus Zugmayer, 1911 

          Família Notosudidae (Scopelosauridae)*

        Subordem Alepisauroidei (Synodontoidei)

         Família Synodontidae

          Subfamília Synodontinae

           Gênero Synodus
              S. foetens (Linnaeus, 1766) (Peixe-lagarto)

              S. synodus (Linneaus, 1758) (Peixe-lagarto)

           Gênero Trachinocephalus
         Espécie T. myops (Foster, 1801) (Peixe-lagarto)

         Subfamília Harpadontidae

          Gênero Saurida
              Saurida spp. (Peixe-lagarto)

          Família Paralepididae

          Subfamília Sudinae

           Gênero Sudis

             S. atrox Rofen, 1963*

           Gênero Lestidium
              L. atlanticum Borodin, 1928

           Gênero Lestidiops
              L. affinis (Ege, 1930)

          Família Anotopteridae

           Gênero Anotopterus

              A. pharao Rofen, 1966*

         Família Evermannellidae

          Gênero Evermannella
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Evermannella sp.*

             E. balbo Risso, 1820 

      Superordem Scopelomorpha

      Ordem Myctophiformes

        Família Myctophidae (Peixe-lanterna)

        Subfamília Lampanyctinae 

         Gênero Ceratoscopelus
            C. warmingii (Lütken, 1892)

         Gênero Diaphus
            Diaphus spp.

         Gênero Lampadena
            Lampadena sp.*

         Gênero Lepidophanes
            L. guentheri (Goode & Bean, 1896)

        Subfamília Myctophinae 

         Gênero Hygophum
           H. reinhardtii (Lütken, 1892)*

         Gênero Myctophum
            M. affine Lütken, 1982

           M. obusirostre Taning, 1928

     Superordem Paracanthopterygii

      Ordem Ophidiiformes

       Subordem Ophidioidei

         Família Carapidae 

         Gênero Echiodon

            E. cryomargarites Markle, Williams & Olney, 1983*

         Família Ophidiidae (Congro-rosa) 

      Ordem Gadiformes

        Família Macrouridae

        Gênero Coryphaenoides

            C. armatus (Hector, 1875)*

        Família Bregmacerotidae

         Gênero Bregmaceros

            B. atlanticus Goode e Bean, 1866*

            B. cantori Milliken & Houde

        Família Merlucciidae (Merluza) 

         Gênero Merluccius
            M. hubbsi Marini, 1933 (Merluza) 

        Família Gadidae (Abrótea)

       Ordem Lophiiformes

        Subordem Lophioidei

         Família Lophiidae

        Subordem Antennarioidei

       Família Antennariidae (Peixe-doutor)

     Superordem Acanthopterygii

      Série Mugilomorpha

       Ordem Mugiliformes

        Família Mugilidae

         Gênero Mugil
            Mugil sp. (Tainha) 
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Ordem Beloniformes

        Subordem Belonoidei (= Exocoetoidei)

        Superfamília Scomberesocoidea

        Família Belonidae (Agulhão)

        Superfamília Exocoetoidea

        Família Exocoetidae (Voador) 

        Família Hemiramphidae (Voador) 

      Série Percomorpha

       Ordem Stephanoberyciformes

        Superfamília Stephanoberycoidea

        Família Melamphaidae

         Gênero Poromitra
            Poromitra sp.*

       Ordem Beryciformes

       Subordem Holocentroidei

        Família Holocentridae (Jaguareçá)*

       Ordem Gasterosteiformes

       Subordem Syngnathoidei (Solenichthyes)

        Infraordem Syngnatha

         Superfamília Syngnathoidea (Lophobranchii)

           Família Syngnathidae (Peixe-cachimbo) 

            Subfamília Syngnathinae

             Gênero Syngnathus
                S. folleti Herald, 1942 (Peixe-cachimbo)

             Subfamília Hippocampinae

              Gênero Hippocampus
                 H. reidi Ginsgurg, 1933 (Cavalo-marinho)

        Infraordem Aulostomoida

         Superfamília Aulostomoidea

          Família Aulostomidae

           Gênero Aulostomus

                Aulostomus sp. (Trombeta)

        Superfamília Centriscoidea

         Família Macroramphosidae (Peixe Beija-flor)

      Ordem Scorpaeniformes

       Subordem Dactylopteroidei

        Família Dactylopteridae (Coió)

       Subordem Scorpaenoidei

         Família Scorpaenidae (Mangangá)*

         Família Triglidae*

          Gênero Prionotus
             P. punctatus (Bloch, 1797) (Cabrinha)

       Subordem Normanichthyiodei

        Família Agonidae (Cabrinha-de-chifre)
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Ordem Perciformes

       Subordem Percoidei

         Superfamília Percoidea

         Família Acropomatidae

         Família Serranidae (Meros, Chernes e Garoupas)

         Subfamília Serraninae

          Gênero Diplectrum
             D. radiale (Quoy e Gaimard, 1824) (Michole) 

          Gênero Serranus

             Serranus sp. (Jacundá) 

         Subfamília Epinephilinae 

          Gênero Epinephelus
             Epinephelus sp. (Garoupa)

           Tribo Grammistini*

        Família Opistognathidae 

        Família Priacanthidae (Olho-de-cão)

        Família Apogonidae (Cardeal-listrado)

        Família Malacanthidae

         Subfamília Latilinae (= Branchiosteginae)

          Gênero Caulolatilus

              C. chrysops (Valenciennes, 1833) (Batata-da-pedra)

        Família Pomatomidae

         Gênero Pomatomus
            P. saltatrix (Linnaeus, 1766) (Enchova)*

         Família Echeneidae (Echeneididae) (Rêmoras)

         Família Coryphaenidae

         Gênero Coryphaena

           Coryphaena sp. (Dourado)*

           C. hippurus Linnaeus, 1758 (Dourado)

        Família Carangidae 

         Subfamília Trachinotinae

          Gênero Trachinotus 

            T. carolinus (Linnaeus, 1766) (Pampo-verdadeiro)

         Subfamília Scomberoidinae

          Gênero Oligoplites
             Oligoplites sp. (Guaivira)

       Subfamília Caranginae 

         Gênero Caranx

            Caranx spp. (Xerelete)

         Gênero Chloroscombrus

            C. chrysurus (Linnaeus, 1766) (Palombeta)

         Gênero Decapterus

            D. punctatus (Cuvier, 1829) (Xixarro-pintado)

            D. tabl Berry, 1968*

         Gênero Selene
            Selene sp. (Galo-fita) 

            S. setapinnis (Mitchill, 1815) (Peixe-galo)

            S. vomer (Linnaeus, 1758) (Galo-de-penacho)

         Gênero Selar

          Espécie S. crumenophthalmus (Bloch, 1793) (Xixarro)*

        Gênero Trachurus

          Espécie T. lathami Nichols, 1920 (Xixarro-do-lombo-preto)
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Família Lutjanidae (Cioba) 

        Família Lobotidae (Peixe-folha)

        Família Gerreidae 

         Gênero Diapterus
            Diapterus sp.

            D. rhombeus (Cuvier, 1829) (Carapeba) 

         Gênero Eucinostomus
            Eucinostomus sp. (Carapicu)

         Família Haemulidae (Pomadasydae)

         Gênero Anisotremus
            A. surinamensis (Bloch, 1791) (Sargo-de-beiço)

        Família Sparidae (Sargo-de-dente)

        Família Sciaenidae 

         Gênero Isopisthus
            I. parvipinnis (Cuvier, 1830) (Pescadinha)

         Gênero Macrodon
            M. ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) (Pescada-foguete)

         Gênero Menticirrhus
            M. americanus (Linnaeus, 1758) (Papa-terra)

         Gênero Micropogonias
            M. furnieri (Desmarest, 1823) (Corvina)

        Gênero Stellifer
            S. rastrifer (Jordan, 1889) (Cangoá)

        Família Mullidae (Trilha)

        Família Bramidae (Palombeta)*

        Família Chaetodontidae 

         Gênero Chaetodon
            Chaetodon sp. (Peixe-borboleta)*

        Família Pomacanthidae 

         Gênero Centropyge

            Centropyge sp. (Peixe-anjo) 

            C. aurantonotus Burgess, 1974 (Peixe-anjo)*

       Subordem Labroidei

        Família Pomacentridae (Sargento)

         Gênero Abudefduf
            A. saxatilis (Linnaeus, 1758) (Sargento)

        Família Labridae (Bodião)*

        Família Scaridae (Budião)*

       Subordem Trachinoidei

        Família Chiasmodontidae

        Família Percophidae (Tira-vira)

       Subordem Blennioidei

        Família Tripterygiidae

        Família Labrisomidae

        Família Blenniidae 

         Gênero Parablennius
            P. pilicornis (Cuvier, 1829) (Peixe-macaco)

       Subordem Gobiesocoidei (Xenopterygii)

        Família Gobiesocidae

         Gênero Gobiesox
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 G. strumosus Cope, 1870 (Peixe-ventosa)

       Subordem Callionymoidei

        Família Callionymidae (Mandarim)*

       Subordem Gobioidei

       Família Gobiidae (Maria-da-toca)*

         Gênero Bathygobius
            B. soporator (Valenciennes, 1837) (Emborê)

         Gênero Gobionellus

            Gobionellus sp.

            G. boleosoma (Jordan & Gilbert, 1882) (Rondon)

         Gênero Gobiosoma
            Gobiosoma sp. (Maria-da-toca)

         Gênero Microgobius 

            Microgobius sp.

        Família Microdesmidae (Cerdalidae)

       Subordem Acanthuroidei

        Família Acanthuridae (Peixe-cirurgião)

       Subordem Scombroidei

        Família Sphyraenidae 

         Gênero Sphyraena
            Sphyraena sp. (Barracuda) 

            S. guachancho Cuvier, 1829 (Bicuda)

            S. tome Fowler, 1903 (Bicuda)

        Família Gempylidae*

         Gênero Diplospinus 

            D. multistriatus Maul, 1948

         Gênero Gempylus

            G. serpens Cuvier, 1829 (Lanceta)

         Gênero Nealotus
            N. tripes Johnson, 1865

         Gênero Nesiarchus
            N. nasutus Johnson

         Gênero Thyrsitops
            T. lepidopoides Lesson, 1830 (Cavalinha)

        Família Trichiuridae

         Subfamília Trichiurinae

         Gênero Trichiurus

            T. lepturus Linnaeus, 1758 (Peixe-espada) 

        Família Scombridae (Atuns e Bonitos, Cavala e Cavalinha)*

         Gênero Auxis 
            Auxis sp. (Bonito-cachorro)

         Gênero Euthynnus 

            E. alletteratus (Rafinesque, 1810) (Bonito-pintado)

         Gênero Katsuwonus 

            K. pelamis (Linnaeus, 1758) (Bonito-de-barriga-listrada)

         Gênero Sarda
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            S. sarda (Bloch, 1793) (Serra)

         Gênero Scomber
            S. japonicus Houttuyn, 1780 (Cavalinha)

         Gênero Thunnus
            Thunnus sp. (Albacora)

        Família Xiphiidae

        Subfamília Istiophorinae (Marlim-azul/ Agulão-vela)

       Subordem Stromateoidei

        Família Nomeidae (Rombudo)

        Família Stromateidae

         Gênero Peprilus

            P. paru (Linnaeus, 1758) (Gordinho)

      Ordem Pleuronectiformes (Heterosomata)

       Subordem Pleuronectoidei

        Família Bothidae (Solha) 

         Gênero Bothus

            Bothus spp. 

          Espécie B. ocellatus (Agassiz, 1831) (Solha)

         Gênero Monolene
            Monolene sp. 

            M. antillarum Norman, 1933 (Linguado)*

        Família Paralichthyidae

        Gênero Syacium

            S. papillosum (Linnaeus, 1758) (Linguado-da-areia) 

        Gênero Citharichthys

            Citharichthys sp. (Linguado) 

        Gênero Etropus

            Etropus sp.

            E. crossotus Jordan & Gilbert, 1881 (Linguado)

        Gênero Paralichthys

        Paralichthys sp.

        Família Pleuronectidae (Linguado)

        Família Achiridae

         Gênero Achirus
            A. lineatus (Linnaeus, 1758) (Tapa) 

        Família Cynoglossidae

         Gênero Symphurus

            Symphurus sp.*

            S. ginsburgi Menezes & Benvegnú, 1976 (Lingua-de-vaca)

            S. jenynsi Evermann & Kendal, 1907 (Lingua-de-vaca)

            S. kyaropterygium Menezes & Benvegnú, 1976 (Lingua-de-vaca)

            S. tessellatus (Quoy & gaimard, 1824)

            S. trewavasae Chabanaud, 1948 (Lingua-de-mulata)

      Ordem Tetraodontiformes (Plectognathi)

         Subordem Tetraodontoidei

          Superfamília Balistoidea

          Família Balistidae

           Gênero Balistes

              Balistes sp. (Cangulo-branco)

              B. capriscus Gmelin, 1788 (Cangulo-branco)
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Família Monacanthidae

          Gênero Aluterus
             Aluterus sp. (Peixe-porco) 

          Gênero Stephanolepis

             S. hispidus (Linnaeus, 1766) (Peruá)

          Superfamília Ostracioidea (Ostracodermi)

            Família Ostraciidae (Ostraciontidae) (Baiacu-de-chifre)

          Superfamília Tetraodontoidea

            Família Tetraodontidae

             Gênero Sphoeroides
                Sphoeroides sp. (Baiacu)*

           Subfamília Canthigastrinae

            Família Diodontidae

            Gênero Diodon

               Diodon sp. (Baiacu-de-espinho) 

            Família Molidae (Peixe-lua)
.

· DADOS DO ICTIOPLÂNCTON NO CAMPO DE RONCADOR

- METODOLOGIA

CAMPO

Para a caracterização dos ovos e larvas de peixes da região próxima ao campo de Roncador, foram estabelecidas quatro radiais: a radial 1 sobre a isóbata de 1850 m; a radial 2 sobre a isóbata de 1800 m; a radial 3 sobre a isóbata de 1700 m; e a radial 4 sobre a isóbata de 1350 m. Em cada radial foram realizadas três réplicas, totalizando 12 amostras. As amostragens foram realizadas ao longo de três dias consecutivos, com arrastos noturnos e diurnos.

O ictioplâncton foi coletado através de arrastos oblíquos, no sentido superfície-fundo-superfície, até aproximadamente 1.000 m de profundidade. Utilizou-se uma rede cilíndrico-cônica com 1 m de diâmetro de boca e abertura de malha de 500 (m. Esta foi equipada com um depressor e um fluxômetro (General Oceanics) para estimar o volume de água filtrada.

Imediatamente após as coletas, as amostras foram fixadas com formaldeído diluído à 4% e tamponado com tetraborato de sódio à razão de 20g.L-1 preparado com água do mar.

LABORATÓRIO

Os ovos e larvas de peixes foram totalmente triados sob microscópio estereoscópico (AUX-JENA). O número de indivíduos coletados foi extrapolado para um volume padrão de 100 ind. m-3. Para o cálculo do volume de água filtrada pela rede utilizou-se a fórmula:

V= a.n.c
Onde:

V
= volume de água filtrada pela rede (m3)

a
= área da boca da rede (m2)

n
= número de rotações do fluxômetro

c
= fator de aferição do fluxômetro, após calibração do aparelho (0,02842 m/rot)

As larvas de peixes foram identificadas com auxílio de microscópio estereoscópico Zeiss modelo Stemi SV6, inicialmente até família e, posteriormente, quando possível, até espécie. Identificação foi baseada em bibliografia especializada (Leis & Rennis, 1949; Bigelow, 1963; Anderson et al., 1966; Rofen, 1966a, 1966b, 1966c; Blanche et al., 1970; Nafpaktitis, 1977; Dawson & Vari, 1982, Fahay, 1983, Moser, 1996; Able & Fahay, 1998; Matsuura & Olivar, 1999, entre outras). 

Alguns parâmetros utilizados para a classificação das larvas de peixes foram: número de raios das nadadeiras, comprimento padrão (CP), pigmentação, número de miômeros e posição do ânus e das nadadeiras dorsal e anal. As larvas danificadas foram agrupadas na categoria de não identificadas. O inventário foi baseado na classificação de Nelson (1994).

- Resultados e Discussão

ANÁLISE QUALITATIVA

Foram identificadas 3.223 larvas de peixes, representando 37 famílias, 13 gêneros e 21 espécies (Tabela II.5.2.5-2).

Apesar da baixa densidade de larvas de peixes, observou-se uma grande variabilidade de táxons. Algumas das espécies coletadas no presente estudo já haviam sido registradas para a área compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio. Entretanto, alguns táxons de larvas de peixes ainda não haviam sido identificados para essa região: Ariosoma balearicum, Rechias dubia, Cyclothone sp., Gonostoma elongatum, Gonostoma atlanticum, Argyropelecus sp., Valenciennellus tripunculatus, Ichthyococcus ovatus, Stomias sp., Chauliodos sp., Eustomias sp., Notosudidae, Anopterus pharao, Echiodon cryomargarites, Coryphaenoides armatus, Poromitra sp., Diapterus tabl, Selar crumenophthalmus, Bramidae, Chaetodon sp., Centropyge aurontonotus e Monolene antillrum.

Esse fato deve-se, em parte, pela campanha oceanográfica no Campo de Roncador ter sido realizada em profundidades próximas à 1.000 m, na costa brasileira. 

Tabela II.5.2.5-2: Composição do ictioplâncton coletado nas quatro radiais, durante a campanha de outubro de 2001, no campo de Roncador.

Filo Chordata

 Subfilo Vertebrata (Craniata)

  Superclasse Gnasthostomata 

   Classe Actinopterygii

    Subclasse Neopterygii

    Divisão Teleostei

     Subdivisão Elopomorpha

    Ordem Anguilliformes

       Subordem Congroidei

        Família Ophichthidae (Muçum)

        Família Congridae 

         Subfamília Bathymyrinae

         Gênero Ariosoma

          Espécie A. balearicum (Delaroche, 1809) (Congro)

         Gênero Rhechias

          Espécie R. dubia (Breder, 1927) (Congro)

        Família Nettastomatidae

     Subdivisão Euteleostei

      Superordem Protacanthopterygii

       Ordem Osmeriformes

        Subordem Argentinoidei

         Superfamília Argentinoidea

        Família Argentinidae (Argento)

      Superordem Stenopterygii

      Ordem Stomiiformes (Stomiatiformes)

     Subordem Gonostomatoidei

        Família Gonostomatidae

         Subfamília Gonostomatinae

         Gênero Gonostoma
          Espécie G. elongatum Günther, 1878

          Espécie G. atlanticum Norman, 1930

         Gênero Cyclothone
          Espécie Cyclothone sp.

        Família Sternoptychidae

         Subfamília Maurolicinae

         Gênero Maurolicus

          Espécie M. muelleri (Gmelin, 1789) 

         Gênero Valenciennellus

          Espécie V. tripunculatus Esmark, 1871 

         Subfamília Sternoptychinae

         Gênero Sternoptyx

          Espécie Sternoptyx sp. 

         Gênero Argyropelecus

          Espécie Argyropelecus sp. 

       Subordem Photichthyoidei (Stomioidei)

        Família Photichthyidae (Phosichthyidae)

         Gênero Pollichthys
          Espécie P. mauli (Poll, 1953) 

         Gênero Vinciguerria

          Espécie V. nimbaria (Jordan & Williams, 1895)
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Gênero Ichthyococcus

          Espécie I. ovatus (Cocco, 1838)

        Família Stomiidae 

         Subfamília Stomiinae

         Tribo Stomiini

        Gênero Stomias

          Espécie Stomias sp.

         Tribo Chauliodontini

        Gênero Chauliodus

          Espécie Chauliodus sp.

         Subfamília Melanostomiinae

         Gênero Eustomias

          Espécie Eustomias sp.

      Superordem Cyclosquamata

      Ordem Aulopiformes

       Subordem Chlorophthalmoidei

        Família Scopelarchidae 

         Gênero Scopelarchus

          Espécie S. analis Brauer, 1906 

         Família Notosudidae (Scopelosauridae)

        Subordem Alepisauroidei (Synodontoidei)

          Família Paralepididae

          Subfamília Sudinae

           Gênero Sudis

           Espécie S. atrox Rofen, 1963 

          Família Anotopteridae

          Gênero Anotopterus

           Espécie A. pharao Rofen, 1966

          Família Evermannellidae

          Gênero Evermannella

           Espécie Evermannella sp.

     Superordem Scopelomorpha

     Ordem Myctophiformes

        Família Myctophidae (Peixe-lanterna)

        Subfamília Lampanyctinae 

         Gênero Lampadena
          Espécie Lampadena sp.

        Subfamília Myctophinae 

         Gênero Hygophum
          Espécie H. reinhardtii (Lütken, 1892)

    Superordem Paracanthopterygii

      Ordem Ophidiiformes

        Subordem Ophidioidei

         Família Carapidae 

         Gênero Echiodon

          Espécie E. cryomargarites Markle, Williams & Olney, 1983
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Ordem Gadiformes

       Família Macrouridae

        Gênero Coryphaenoides

          Espécie C. armatus (Hector, 1875)

        Família Bregmacerotidae

         Gênero Bregmaceros

          Espécie B. atlanticus Goode e Bean, 1866 

     Superordem Acanthopterygii

      Série Percomorpha

       Ordem Stephanoberyciformes

      Superfamília Stephanoberycoidea

        Família Melamphaidae

         Gênero Poromitra
          Espécie Poromitra sp.

       Ordem Beryciformes

       Subordem Holocentroidei

        Família Holocentridae (Jaguareçá)

      Ordem Scorpaeniformes

       Subordem Scorpaenoidei

         Família Scorpaenidae (Mangangá)

         Família Triglidae (Cabrinha)

      Ordem Perciformes

       Subordem Percoidei

         Superfamília Percoidea

         Família Serranidae (Meros, Chernes e Garoupas)

         Subfamília Epinephilinae 

         Tribo Grammistini

        Família Pomatomidae

         Gênero Pomatomus

          Espécie P. saltatrix (= saltator) (Linnaeus, 1766) (Enchova) 

         Família Coryphaenidae

         Gênero Coryphaena

          Espécie Coryphaena sp. (Dourado) 

        Família Carangidae 

     Subfamília Caranginae 

         Gênero Decapterus

          Espécie D. tabl Berry, 1968

        Gênero Selar

          Espécie S. crumenophthalmus (Bloch, 1793) (Xixarro)

        Família Bramidae (Palombeta) 

        Família Chaetodontidae

         Gênero Chaetodon
          Espécie Chaetodon sp. (Peixe-borboleta)

        Família Pomacanthidae 

         Gênero Centropyge

          Espécie C. aurantonotus Burgess, 1974 (Peixe-anjo) 
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  Subordem Labroidei

        Família Labridae (Bodião) 

       Família Scaridae (Budião)

       Subordem Cllionymoidei

        Família Callionymidae (Mandarim) 

       Subordem Gobioidei

        Família Gobiidae (Maria-da-toca)

       Subordem Scombroidei

        Família Gempylidae 

        Família Scombridae (Atuns e Bonitos, Cavala e Cavalinha) 

      Ordem Pleuronectiformes (Heterosomata)

       Subordem Pleuronectoidei

        Família Bothidae (Solha) 

         Gênero Monolene
          Espécie M. antillarum Norman, 1933 (Linguado)

        Família Cynoglossidae

        Gênero Symphurus

          Espécie Symphurus sp. (Linguado) 

      Ordem Tetraodontiformes (Plectognathi)

         Subordem Tetraodontoidei

          Superfamília Tetraodontoidea

            Família Tetraodontidae

             Gênero Sphoeroides
              Espécie Sphoeroides sp. (Baiacu)

ANÁLISE QUANTITATIVA

Apesar do grande volume de água filtrado em cada radial, as densidades médias de ovos e larvas de peixes foram muito baixas. Os ovos variaram entre 0,81 e 1,67 ovos.100 m-3 e as densidades médias de larvas de peixes ficaram entre 3,63 e 6,34 larvas.100 m-3 (Tabela II.5.2.5-3). 

Observou-se um padrão espacial de distribuição da densidade média de ovos de peixes, com um aumento da radial 1 para a radial 4 (Figura II.5.2.5-1). As larvas de peixes ocorreram em maior densidade na radial 4, seguida da radial 2. As radiais 1 e 3 apresentaram densidades médias de larvas de peixes semelhantes (Figura II.5.2.5-2).

As baixas densidades de ovos e larvas de peixes registradas na região de Roncador já era um fato esperado, uma vez que a densidade de organismos diminui da costa para a região oceânica. As demais campanhas desenvolvidas na região oceânica da Bacia de Campos realizaram coletas de plâncton até 200 m de profundidade e obtiveram densidades mais elevadas de ovos e larvas de peixes (Bonecker et al., 1992/1993; Ekau & Matsuura, 1996; Katsuragawa et al., 1997; Nonaka, 1999). Esse gradiente de densidade da costa para a região oceânica se deve, em parte, ao fato de grande parte das espécies de peixes pelágicos e demersais desovarem sobre a plataforma continental.

As baixas densidades de ovos e larvas de peixes na região do Campo de Roncador também estão relacionadas ao fato da área ser influenciada predominantemente por águas da Corrente do Brasil. A região oceânica, dominada por essa massa d’água, apresenta águas com características oligotróficas resultando numa baixa produtividade da região (Ekau & Matsuura, 1996).

Tabela II.5.2.5-3: Valores de volume (m3), número de ovos e larvas de peixes, densidade de ovos e larvas (ind. 100 m-3), densidade média e desvio de ovos e larvas, coletados em cada radial, na área da plataforma de Roncador.

	Radial
	Volume
	Ovos
	Densidade
	Larvas
	Densidade

	1
	
	
	
	
	

	1
	6.024,26
	69
	1,15
	199
	3,30

	2
	6.959,60
	76
	1,09
	320
	4,60

	3
	3.985,75
	8
	0,20
	137
	3,44

	
	
	Média
	0,81
	Média
	3,78

	
	
	Desvio
	0,53
	Desvio
	0,71

	2
	
	
	
	
	

	1
	4.604,60
	30
	0,65
	179
	3,89

	2
	7.883,25
	43
	0,55
	428
	5,43

	3
	4.817,41
	73
	1,52
	211
	4,38

	
	
	Média
	0,90
	Média
	4,57

	
	
	Desvio
	0,53
	Desvio
	0,79

	3
	
	
	
	
	

	1
	5.870,27
	91
	1,55
	191
	3,25

	2
	5.783,46
	47
	0,81
	268
	4,63

	3
	7.949,47
	55
	0,69
	234
	2,94

	
	
	Média
	1,02
	Média
	3,61

	
	
	Desvio
	0,46
	Desvio
	0,90

	4
	
	
	
	
	

	1
	5.815,52
	129
	2,22
	432
	7,43

	2
	7.238,17
	63
	0,87
	332
	4,59

	3
	4.176,44
	80
	1,92
	292
	6,99

	
	
	Média
	1,67
	Média
	6,34

	
	
	Desvio
	0,71
	Desvio
	1,53
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Figura II.5.2.5-1: Densidade média de ovos de peixes (ovos.100 m-3) e desvio padrão das amostras 
coletadas em cada radial, na área da plataforma de Roncador.
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Figura II.5.2.5-2: Densidade média de larvas de peixes (larvas.100 m-3) e desvio padrão das amostras coletadas em cada radial, na área da plataforma de Roncador.

As famílias Gonostomatidae e Myctophidae dominaram em toda a área estudada e em cada radial. Os táxons Sternoptychidae, Paralepididae, Photichthyidae, Congridae, Bregmacerotidae, Notosudidae, Labridae e Scaridae também foram abundantes. Os demais foram pouco abundantes e representaram menos de 0,10 larvas.100 m-3 (Tabela II.5.2.5-4). 

Em relação à distribuição espacial, as radiais 4 e 2 apresentaram a maior variabilidade específica; enquanto as radiais 1 e 3 registraram o mesmo número de táxons (Tabela II.5.2.5-4). Essa alteração da comunidade pode estar relacionada à entrada de frente fria durante a coleta realizada na radial 4.

Tabela II.5.2.5-4: Densidade média (larva.100 m-3) de cada táxon de larvas de peixes coletadas em cada radial, durante a campanha de outubro de 2001, na área da plataforma de Roncador. 

	Táxons/Radiais
	1
	2
	3
	4
	Total

	Ophichthidae (d)
	0
	0,0042
	0
	0,0046
	0,0088

	Congridae (d)
	0
	0,0115
	0
	0,0080
	0,0194

	A. balearicum (d) 
	0,0139
	0
	0
	0,0080
	0,0219

	R. dubia (d)
	0
	0
	0
	0,1237
	0,1237

	Nettastomatidae (d)
	0
	0
	0
	0,0080
	0,0080

	Argentinidae (d)
	0,0299
	0,0214
	0,0114
	0,0239
	0,0867

	Gonostomatidae (m/b)
	
	
	
	
	

	G. elongatum (m/b)
	0,0055
	0
	0
	0
	0,0055

	G. atlanticum (m/b)
	0,0179
	0
	0
	0
	0,0179

	Cyclothone sp.(m/b)
	1,2200
	0,8776
	1,5497
	0,9390
	4,5863

	Sternoptychidae .m/b)
	0,0438
	0,0595
	0,0283
	0,0620
	0,1935

	M. muelleri (m/b)
	0
	0,0072
	0,0084
	0
	0,0156

	V. tripunculatus (m/b)
	0
	0,0069
	0
	0
	0,0069

	Sternoptyx sp. (m/b)
	0,0048
	0
	0,0173
	0,0137
	0,0358

	Argyropelecus sp. (m/b)
	0,0573
	0,0482
	0,0754
	0,0446
	0,2255

	Photichthyidae (m/b)
	
	
	
	
	

	P. mauli (m/b)
	0,0199
	0,0833
	0,0114
	0,0285
	0,1431

	V. nimbaria (m/b)
	0,2799
	0,3533
	0,1297
	0,3557
	1,1186

	I. ovatus (m/b)
	0
	0
	0,0042
	0
	0,0042

	Stomiidae (m/b)
	
	
	
	
	

	Stomias sp. (m/b)
	0
	0
	0,0126
	0,0046
	0,0172

	Chauliodus sp. (m/b)
	0,0055
	0,0042
	0
	0
	0,0098

	Melanostomiinae (d)
	0
	0
	0
	0,0057
	0,0057

	Eustomias sp. (d)
	0,0084
	0
	0
	0
	0,0084

	Scopelarchidae (m/b)
	
	
	
	
	

	S. analis (m/b)
	0
	0,0042
	0
	0,0241
	0,0283

	Notosudidae (m/b)
	0,0242
	0,0259
	0,0266
	0,0448
	0,1216

	Paralepididae (m/b)
	0,1181
	0,1714
	0,0512
	0,2105
	0,5512

	S. atrox (m/b)
	0,0048
	0,0226
	0,0057
	0,0160
	0,0490

	Anotopteridae (m/b)
	
	
	
	
	

	A. pharao (m/b)
	0,0084
	0
	0
	0
	0,0084

	Evermannellidae (m/b)
	
	
	
	
	

	Evermannella sp. (m/b)
	0
	0,0042
	0,0141
	0,0435
	0,0618

	Myctophidae (m/b)
	0,7857
	1,2051
	0,8371
	1,9317
	4,7597

	Lampadena sp. (m/b)
	0,0144
	0
	0
	0
	0,0144

	H. reinhardtii (m/b)
	0,0055
	0,0211
	0,0383
	0,0229
	0,0878

	Carapidae (m/b)
	
	
	
	
	

	E. cryomargarites (m/b)
	0
	0,0042
	0
	0,0057
	0,010

	Macrouridae (d)
	
	
	
	
	

	C. armatus (d)
	0
	0
	0
	0,0137
	0,0137

	Bregmacerotidae (d)
	
	
	
	
	

	B. atlanticus (d)
	0,0629
	0,0268
	0,0356
	0,0367
	0,1622

	Melamphaidae (m/b)
	
	
	
	
	

	Poromitra sp. (m/b)
	0
	0,0042
	0
	0
	0,0042

	Holocentridae (d)
	0
	0,0072
	0,0058
	0
	0,0130

	Scorpaenidae (d)
	0,0055
	0
	0,0058
	0,0103
	0,0216

	Triglidae (d)
	0
	0
	0,0058
	0,0115
	0,0172

	Serranidae (p)
	
	
	
	
	

	Grammistini (p)
	0
	0,0111
	0,0156
	0,0149
	0,0417

	Pomatomidae (p)
	
	
	
	
	

	P. saltatrix (p)
	0
	0,0111
	0,0114
	0,0092
	0,0318

	Coryphaenidae (p)
	
	
	
	
	

	Coryphaena sp (p)
	0
	0
	0
	0,0046
	0,0046

	Carangidae (p)
	
	
	
	
	

	D. tabl (p)
	0
	0,0069
	0
	0,0080
	0,0149

	S. crumenophthalmus (p)
	0,0055
	0,0069
	0
	0
	0,0125

	Bramidae (m/b)
	0
	0
	0
	0,0080
	0,0080

	Chaetodontidae (p)
	
	
	
	
	

	Chaetodon sp. (p)
	0
	0,0042
	0
	0
	0,0042


Tabela II.5.2.5-4: Densidade média (larva.100 m-3) de cada táxon de larvas de peixes coletadas em cada radial, durante a campanha de outubro de 2001, na área da plataforma de Roncador. Continuação

	Táxons/Radiais
	1
	2
	3
	4
	Total

	Pomacanthidae (p)
	
	
	
	
	

	C. aurantonotus (p)
	0
	0,0042
	0
	0
	0,0042

	Labridae (p)
	0,0187
	0,0682
	0,0099
	0,0435
	0,1403

	Scaridae (p)
	0,0374
	0,2436
	0,0456
	0,1204
	0,4469

	Callionymidae (d)
	0,0055
	0
	0
	0,0172
	0,0227

	Gobiidae (d)
	0,0235
	0,0329
	0,0172
	0,0115
	0,0850

	Gempylidae (p)
	0
	0,0115
	0,0157
	0,0263
	0,0535

	Scombridae (p)
	0,0187
	0,0154
	0,0114
	0,0126
	0,0580

	Bothidae (d)
	
	
	
	
	

	M. antillarum (d)
	0
	0
	0
	0,0046
	0,0046

	Cynoglossidae (d)
	
	
	
	
	

	Symphurus sp. (d)
	0
	0,0042
	0
	0
	0,0042

	Tetraodontidae (d)
	
	
	
	
	

	Sphoeroides sp. (d)
	0
	0,0072
	0
	0
	0,0072

	Não identificadas
	0,9339
	1,1635
	0,6093
	2,0533
	4,7600


p = pelágicas; d = demersais; m/b = meso-batipelágicas 

De maneira geral, observou-se um predomínio de larvas meso e batipelágicas em toda a área da plataforma de Roncador (Figura II.5.2.5-3). As larvas desses grupos são dominantes em amostras coletadas em grandes profundidades no Brasil (Bonecker et al., 1992/93; Ekau & Matsuura, 1996; Katsuragawa et al., 1997; Nonaka, 1999; Petrobras, 2001) e em outras regiões oceânicas do mundo (Krefft, 1974).

Os peixes mesopelágicos, principalmente das famílias Gonostomatidae, Myctophidae e Sternoptychidae, são muito abundantes na maioria dos mares, sendo as suas larvas, provavelmente, as mais numerosas no mar aberto (Ahlstrom, 1974). 
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Figura II.5.2.5-3: Percentual das densidades médias das larvas de peixes pelágicas, demersais, 
meso e batipelágicas em cada radial, na área da plataforma de Roncador.
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